0 Terror na vida cotidiana
 Re-visitando Mr. Kurtz 

Leopold Nosek

“As histórias de marinheiros têm uma singeleza direta e todo seu significado cabe numa casca de noz. Mas Marlow não era típico (exceto em seu gosto de contar patranhas) e para ele o significado de um episódio não estava dentro como um caroço, mas fora, envolvendo o relato que o revelava como o brilho revela o nevoeiro, como um desses halos indistintos que se tornam visíveis pelo clarão espectral do luar”.

I –  Introdução :

O episódio dramático de 11 de setembro de 2001 nos coloca imediatamente diante de uma demanda de respostas. A perplexidade e o horror nos impõem temas imediatos como a psicologia do terrorista, as conseqüências do terror, psicologia da situação de vítima, etc. Somos chamados a opinar como se fossemos externos aos acontecimentos sociais, ou seja, espera-se de nós, que sejamos capazes de um recorte positivista, ele também sinal dos tempos. Mas, o que temos diante de nós é o mistério da atualidade de nosso tempo histórico que nos assombra tanto quanto a nossos pacientes e a comentadores de outras áreas do conhecimento. Podemos nos manter no enquadre específico de nossa disciplina? Se for assim, quais são os limites desse enquadre? Devemos ter um enquadre interdisciplinar? Se assim for, quais serão as condições para que não se perca a especificidade da nossa pesquisa?

É de se comemorar que psicanalistas ligados a IPA de forma orgânica se proponham a discutir a atualidade do seu tempo histórico. Em alguns momentos nosso alheamento nos deixa passivos ante os grandes movimentos sociais, como se na intimidade dos consultórios estivéssemos imunes à nossa comunidade, rastreando apenas movimentos de pulsionalidade ou do mundo interno. Em outros momentos, ficamos inertes ante tendências que nos mobilizam e que acabam por nos levar a atuar sem uma reflexão consistente. Não é difícil observar, por exemplo, que pressões do mercado, de políticas sociais de saúde, de marketing farmacêutico e tantas outras, nos influenciam. Assim, de forma alienada procuramos nos adaptar aos tempos buscando práticas e pesquisas que mostrem que também somos eficientes e que também estamos prontos a cumprir o que se espera de nós. Não é necessário dizer que tanto as formas quantitativas de pesquisa como a resposta imediata a urgências clínicas, se contrapõem frontalmente ao espírito de nossa disciplina.

Creio que não devamos nos ater, portanto, a uma resposta que atenda simplesmente às demandas, já que, consensualmente, somos adictos em nossa prática a não atender desejos, mas sim a mantê-los em suspenso e assim criar caminhos abertos para construções civilizatórias. Também pretendemos alcançar uma eficácia ao não nos ater a sintomas e ao pesquisar raízes e componentes relativos ao que nos surpreende em sua aparência. Na intimidade de nossas sessões, traçamos o tortuoso trajeto do campo pulsional ao campo civilizatório. 

Esta reflexão pode eventualmente tomar direção inversa se ao perscrutarmos o horizonte social formos capazes de encontrar formulações que fertilizem nossa reflexão metapsicológica permitindo que novos trajetos clínicos se revelem. A amplitude de associações possíveis ao tema nos faz buscar um recorte ao menos para iniciar. Recordo aqui a idéia de Flaubert do “Mot juste”. Ao invés de, como outros realistas-naturalistas que pretendiam para alcançar a verdade descrever tudo cuidando de todos os pormenores, Flaubert propunha que a partir da detida observação e reflexão se encontrasse o pormenor significativo que tornaria visível o que queria revelar. O máximo da revelação é alcançado pela limitação do raio de observação. Assim, creio que o terrorismo é um recorte, um termo impróprio para reflexão por inúmeras razões. Listo algumas :

a)    O termo terrorismo não tem definição consensual, sendo objeto de discussão nos diferentes organismos  internacionais.

b)
Tem facilmente conotações ideológicas, sendo portanto a escolha da situação a ser definida como terrorista, tendendo sempre a ser parcial. Além disso, em inúmeras ocasiões, manifestações de oposição a determinado regime são taxadas de terroristas. Conforme a situação de poder vigente, movimentos anticolonialistas, de libertação nacional, antiditatoriais, de resistência a invasões, são combatidos com esta acepção difamatória e repressiva. 

c)    Temos inúmeros exemplos de antigos “terroristas” se tornarem heróis ou chefes de Estado e gozarem de respeito e ninguém sugere seriamente fazer um estudo psicanalítico de suas personalidades.

d)    Regionalmente, ou seja, na América Latina, é visível uma diferença na reação emocional que os recentes episódios determinam. O conjunto de movimentos de oposição a ditaduras militares nesta região, foram acusados de terroristas, e assistimos hoje a uma ampla reavaliação deste período.

e) Corremos o risco de considerar os fenômenos abarcados em nosso propósito como fruto apenas de vontades individuais. Desconheceríamos, assim, raízes culturais, sociológicas, econômicas, políticas e ideológicas.

f) O tema pode se tornar ainda mais amplo ao encontrarmos definições como de estados terroristas, povos terroristas, religiões terroristas partindo dede todos os pontos de conflito.

Assim, creio que o termo TERROR é mais apropriado como recorte de nosso trajeto. Com isso, evitaríamos a excessiva expansão do tema centrando a reflexão sobre um estado de alma, tema mais próprio ao específico de nossa competência. Se por um lado é fundamental que nos posicionemos sobre grandes temas da humanidade mesmo que estejam fora de nossa competência,  como analistas, nada nos autoriza a falar com autoridade pretensamente científica acerca de temas ideológicos. Por outro lado, termos como terror, horror, uncanny, sinistro, são do âmbito tradicional de nossa reflexão. Isto cria elos para que exploremos novamente conceitos como neurose traumática, barreira de contato, representação onírica, e tantos outros. Outra vantagem é que o termo terror permite também que não nos afastemos das questões que a contemporaneidade nos propõe. Finalmente, é interessante considerar que a própria prática psicanalítica pode ser vista como a busca do “Mot juste”. Neste enfoque, a clínica não se centraria mais na interpretação do escondido do inconsciente, mas sim na criação de linguagem, na passagem da barbárie para a civilização. Um deslocamento do enfoque de “onde havia inconsciente haverá o consciente”, para onde havia o ide possa haver o ego. Estamos focados no surgir do civilizado, na passagem de ato para pensamento, e talvez, por que não, pensarmos a passagem do terrorismo para a política. Obviamente deve-se tornar esta última proposição como uma licença metafórica.

 II -  Medéia :

 
Talvez os homens não mudaram tanto no decurso dos séculos. Estamos acostumados em nossas reflexões a retornar, sempre com possibilidades de novas associações, aos textos clássicos. Assim é, paradigmaticamente para nós, o Édipo de Sófocles. Deslocando-nos em pequeno espaço de tempo, encontramos Eurípides. Não são mais personagens assombrados pelo desconhecido de um destino que se lhes impõe. São caracteres em sofrimento, vítimas de  suas paixões e da circunstância que os envolve. Em Eurípides, a humanidade dos personagens se faz intensamente presente pela radicalidade dos conflitos interiores. Comentadores consideram a obra e Eurípides em consonância com a sociedade ateniense já em movimento de crise.


Sumarizo aqui o drama de Medéia, talvez uma terrorista embrionária, sem me estender em comentários, pois o espaço deste artigo não permite. Peço ao leitor que faça suas próprias associações com nosso tema. O que vai caracterizar Medéia é o ódio sobre-humano que se segue à profunda humilhação e que é submetida em função de sua ligação, seu amor por Jasão.


Jasão, chefe da expedição dos Argonautas, chega à terra dos bárbaros para se apossar do velocino de ouro. Já nesta época, civilizados se achavam no direito da posse de novas riquezas. Esta conquista lhe traria recompensas em seu retorno. Nesta empreitada, contará com a colaboração de Medéia, filha do rei dos bárbaros, que se volta contra seu povo, e com seus poderes de feitiçaria permite que Jasão realize sua proeza. Ao fazê-lo, Medéia, profundamente apaixonada, corta os laços com seu povo, a ponto de matar seu próprio irmão na fuga. Jasão possui o expediente, mas Medéia tem acesso aos mistérios e à magia.


Jasão e Medéia vivem há dez anos em harmonia em Corinto, quando Jasão, empenhado em alcançar novas posições no reino, repudia Medéia para casar-se com a filha do rei Creonte. O enredo evolui de uma Medéia profundamente abatida, esposa traída e humilhada, para uma mulher possuída de um terrível propósito de vingança e extermínio, não se detendo nem mesmo diante do assassinato dos próprios filhos, de Creonte e de sua filha. Note-se que a isso se acresce que Medéia, por ordem do rei, diante do casamento de Jasão, recebe a ordem de expulsão do reino. Não podendo permanecer ou voltar para sua terra de origem, configura-se uma situação de impasse insolúvel. Magicamente, com recurso ao sobrenatural – e com crítica a isso por parte de Aristóteles em sua obra “Poética” - após perpetrar o horror da vingança, Medéia parte de Corinto no carro de Sol. Eurípides encenou Medéia pela primeira vez em 431 a.C. 

Aristóteles nos ensina que a tragédia, para poder cumprir sua função, deve inspirar temor e compaixão, afastamento e aproximação do espectador. Solidariedade e fuga são condições para que, na síntese, a tragédia provoque a imitação da vida, que torne os personagens exemplares. Assim, através da identificação com os protagonistas, acrescenta mais um passo à auto-reflexão humana acerca de seu destino e do horror. Isto nos permitiria pensar que somos potencialmente qualquer um dos personagens, inclusive Medéia. A grande diferença é a passagem da fantasia para o ato. A psicanálise nos ensina que em nosso interior habitam como fantasia todos os crimes, todos os amores e todas as solidariedades.


Aristóteles também nos fala que, se o texto, ao invés de horror e pena, provocar apenas o sentimento do monstruoso, a tragédia terá falhado em seu propósito. Se provocar apenas fuga e ausência de identificação, impossibilitará nossa reflexão. O horror isolado não nos permitirá o pensamento. Mas o horror existe, e este é o estado emocional que nos interessa não somente no recorte do terrorismo, como também na construção de situações clínicas com as quais nos deparamos cada vez com maior freqüência. O que estará em questão desde  “Poética” é a construção da representação, da particular síntese que a cria e permite sua existência e dos múltiplos trajetos que percorre em nossa interioridade.

III – Trajeto Metapsicológico :


Desde o início de nossa vida somos atingidos tanto por estímulos que partem de nosso interior como do meio que nos rodeia, e é para dar conta desta demanda de trabalho, permanente, que desenvolvemos um aparelho mental. O desenvolvimento e funcionamento deste aparelho são o objeto de estudo da Metapsicologia Freudiana.

Na base do processo de constituição do psiquismo, temos a busca de acomodação do impacto produzido, quer pela demanda pulsional, quer pelos estímulos do mundo externo. Tudo isto fica registrado, de início, na forma de traços mnemicos que sempre poderão ser reinvestidos e reativados.

Não vou me aprofundar a respeito , porém o que gostaria de destacar é que as representações de palavra introduzem a idéia que liga verbalização à tomada de consciência. Assim, é através da associação a uma imagem verbal que a imagem mnemica pode adquirir a qualidade específica da consciência.

Para simplificar, poderíamos dizer que a cadeia de representações desenvolvida por cada indivíduo irá constituir o seu patrimônio pessoal, o que determinará inclusive um estilo pessoal de resposta a novos estímulos. Como este processo começa na infância, não será surpresa se o grau de competência não for necessariamente apropriado para a eficácia necessária, as respostas necessárias no futuro. Além disso, essas cadeias de representação são, elas mesmas, origem de novos estímulos e isso também traz a possibilidade de novos desencontros. Na origem da psicanálise, Freud dizia que os neuróticos sofriam de rememorações. Marcas de antigas representações que se apresentavam impróprias diante de novos estímulos.


Não cansamos de admirar os gregos, pois como infância da civilização, criaram representações que continuam férteis e nos instrumentalizam em nossas perplexidades atuais. Foram crianças sadias. Eurípides percebe isto e na voz de Medéia fala da destruição que advém da ausência de representações para dar conta de uma situação dada.


Assim, sofremos tanto pela má-formação da representação como por sua ausência. Uma dará origem ao sofrimento, a segunda ao horror.


A violência que cai sobre Medéia ultrapassa os signos sociais e se abate sobre a interioridade de sua feminilidade, sua sexualidade e seus sonhos. A resposta que ela dará irá além do consenso comunitário, será uma resposta carente de elaboração e pensamento. Tornar-se-á ação. Por outro lado, a tragédia em si é uma elaboração representativa que dará recurso pensante aos expectadores, eles mesmos, na Grécia desta época, percorrendo crises e guerras, necessitando novos enquadres reflexivos.


A obra de Freud em sua complexidade rastreará estas formas organizativas com vários pontos de síntese parcial. Em 1895, no Projeto para uma Psicologia Científica, falará de energia livre e energia ligada. Uma carga de energia que vem do interior e buscará descanso. O próprio estímulo externo terá seu trajeto marcado pelo impacto que gera em seu choque com o aparelho psíquico gerando assim energia interior. O que não encontra acolhida nas ligações passa para a motricidade.


O modelo vai se tornando mais complexo atingindo a grande síntese da “Interpretação dos Sonhos”. Cria-se uma metáfora espacial, um modelo topográfico, com postulação das instâncias psíquicas consciente, pré-consciente e inconsciente.

O modelo gráfico do capítulo VII de “A Interpretação de Sonhos” tem uma direção: da percepção à ação e é povoado por marcas mnemicas de experiências. Há como que uma cortina que separa o inconsciente do pré-consciente. Cria-se, a partir desta organização, uma tela de escolhas do que será atuado. Criam-se dois meios específicos e dois modos de funcionamento, e aparece para o que nos interessa o problema das fronteiras. O que separa as instâncias? Será apenas o meio específico ou assim o estímulo sofreria uma refração como um raio de luz que passa do ar para a água? Será uma constituição como lentes? Será uma membrana com permeabilidades seletivas? Como se dão  as trajetórias? Obviamente estamos diante de modelos externos à estrutura psíquica, servem apenas para nos fazer pensar. De qualquer forma, o problema está perto e pode ser ampliado: qual a fronteira interior-exterior, masculino-feminino, vivo-morto, e talvez no limite, a fronteira de qualquer qualidade psíquica?


A compreensão do afeto angústia neste momento está ligada a dois temas: ao terror (susto), e à angústia propriamente dita. O terror se refere a uma imagem de energia excessiva que se esparrama sobre o eu como uma inundação. Está ligada a patologias como neurose de angústia e neurose atual. A angústia refere-se mais especificamente a uma imagem constituída no interior do aparelho psíquico que nos assusta. Estas imagens, habitando o inconsciente, já nos aproximam dos quadros clínicos das neuroses fóbicas histéricas e obsessivo-compulsivas. Obviamente a situação apresenta-se diante de nós com caráter duplo. O excesso pode acompanhar a imagem, ou seja, a angústia contém em si o terror, e este é acompanhado além de imagens insuficientes, de imagens impróprias.


Prosseguindo no exame da evolução dos modelos topográficos de Freud, em 1919 em “Além do Princípio do Prazer”, surge o modelo da vesícula. Freud nesse momento está fortemente envolvido com a neurose traumática, com os sonhos de repetição e com dificuldades novas na atividade clínica.

O aparelho psíquico é visto como um organismo fechado que se protege através de uma membrana que tem por função a atenuação dos estímulos que a bombardeiam. A intenção é manter uma quantidade de energia constante, em equilíbrio estável. Quando a estimulação é excessiva, há uma ruptura dessa membrana que extravasa uma quantidade de energia que é vivida como excessiva, incômoda, como dor mental ou terror. Esta energia que se encontra desvinculada de representações e portanto impedida de percorrer as cadeias associativas, passa a entranhar a experiência, o aparelho psíquico como um fato em si, uma coisa, uma concretude. Passa a funcionar a partir deste ponto ela mesma como pseudopulsão, ou seja, fonte de estimulação que busca abrigo na construção simbólica. Torna-se permanente fonte de angústia, ou mais propriamente, de horror. Mas, mais uma vez não nos fica claro do que se tratam as membranas. A fronteira do território metafórico da vesícula. O próprio termo “fronteira” é um contrato metafórico que requer movimento de re-significação. A fronteira não será ela mesma um território?


Note-se que a origem desta estimulação pode vir do mundo social mas para produzir seu efeito deve encontrar referência no interior do aparelho. Pode vir também da interioridade do mundo pulsional e se perder na ausência do encontro de ligações no mundo externo. Nunca as cantigas de ninar nos falam de temas pastoris ou bucólicos. Embrulhados por música e pela voz da mãe, passeiam os monstros de forma que a criança poderá dormir, atravessar as fronteiras do sono e da vigília. O conceito de trauma escolhido nos pode ser útil para pensarmos esta ausência de elaboração em grupos muito grandes.


Mais alguns anos e encontramos o modelo último de Freud com instâncias definidas como Ego, Id e Superego. Um novo modelo de vesícula como uma subdivisão dada pelo recalcado, criando um particular inconsciente constituído de fantasias esquecidas e assim mantidas, e um livre acesso do mundo pulsional (do id) ao ego como outra forma do inconsciente.


Mas voltemos à nossa questão acerca das fronteiras. Aprendemos com o caso Schreber que a ruptura psicótica acontece com a retirada do investimento amoroso do exterior. Ou seja, o mundo em si não tem sentido, apenas adquire cor com nossas projeções, sem elas torna-se frio, inabitável, tão inviável que a reconstrução delirante é um paliativo inadiável.

Ao mesmo tempo, sabemos que a pulsão não é possível de ser abarcada na interioridade do espírito humano.  Busca estabelecer-se no interior de outro espírito. Aí o movimento da vida, das relações humanas, das relações amorosas e suas vicissitudes, aí a origem da sexualidade humana e do viver em comunidade. O movimento de aquisição do sentido tem dupla direção. Um pôr do sol  adquire sentido pelo que nele colocamos, se não seria uma esfera amarela, ao mesmo tempo necessitamos do sol para colocar em sua representação nossos estados de alma. Isto supõe uma particular permeabilidade entre o exterior e o interior. A fronteira deve proteger e comunicar. Há uma necessária dialética entre o indivíduo e sua comunidade básica desde seus primórdios. Ele sempre estará diante de dois riscos: perder-se em si ou perder-se no outro. Não há descanso nesta movimentação. O eu se espalha na comunidade e a comunidade entranha o eu. Aí também a construção pulsional definitiva de Freud. Pulsão de vida, como vinculação e pulsão de morte como ruptura de ligações. Ambos componentes da vida, pois esta requer destruição e construções permanentes, ou interrupção desta dialética traz a morte psíquica propriamente dita : interrupção do movimento.

Mas vamos dar um salto teórico para a definição da constituição desta peculiar fronteira. Consideremos os sonhos: sabemos que possuem uma face consciente e uma face inconsciente. Pela justaposição de seus elementos, podemos considerar que vai se formando como que de um lado o território do inconsciente e de outro o consciente. Assim, seguindo autores modernos
, podemos vislumbrar uma nova função do trabalho onírico. Este passa não somente a povoar o espírito de sonhos, mas serão também estes que constituirão a arquitetura da alma. Construídos os sonhos, podemos descansar. É de sua matéria que se constituem os elementos que nos permitem pensar. Apesar de ser mais visível a sua presença na opacidade do sono, portanto na ausência da ação, sua presença é permanente. Desta forma, esta membrana pode não se constituir e também pode ser insuficiente diante da radicalidade da experiência, ou esta pode mesmo esgarçar sua existência. De qualquer forma é sempre um território em construção. Sempre necessitaremos novas adaptações oníricas diante da transformação do mundo.


A criança encontra no mundo um patrimônio já constituído, um repertório de sonhos. A cultura lhe chega no âmbito restrito de suas primeiras relações. Assim como as novas gerações encontram, para constituir sua história pessoal, a história pregressa, os mitos, os hábitos, a organização cerimonial, arte, religião e conhecimento. A respeito da forma desta passagem, não me estenderei nesta reflexão. Mas considere-se que assim como os indivíduos, os povos podem carecer de sonhos ou vê-los destruídos. Nesta esfera de ausência de sonhos, o passado não faz sentido, a atualidade carece de vida e o futuro não existe. A saída da dor é dada pela ação carente de reflexão. O projeto psíquico nesta conjuntura é descarga apenas, busca de alívio. Neste tempo, onde o passado não faz sentido e o futuro ainda não é vislumbrado, criam-se monstros. O monstruoso é o carente de sonhos. Sem estes não há lembrança, mas também não há esquecimento, e portanto descanso na ação. A matéria dos sonhos é necessária para a constituição da visão que temos da diferença entre vivo e morto, entre interno e externo, entre a diferença de sexos, da história e da atualidade do viver comunitário. Assim é para o indivíduo, assim é para os povos. Os sonhos são também o ambiente de gestação para novos sonhos. Os povos necessitam seus símbolos, seus mitos e sua história, para prosseguir. 


Aí a importância da psicanálise que tem como ato fundador o desvelamento do mecanismo dos sonhos e possivelmente para seu futuro dependerá da permanente reavaliação e criação de novas abordagens acerca do onírico.

Os sonhos são em psicanálise não somente objeto de escrutínio, mas a forma e o meio da realização desta pesquisa. É de sua matéria que as experiências humanas são abrigadas, adquirem sentido e se realizam com alguma eficácia.

Sempre poderemos re-visitar Édipo, Medéia e tantos poetas que, por outro lado, nunca serão suficientes.

IV – Revisitando Mr. Kurtz : 

  “Mistah Kurtz – he dead

  A penny for the Old Guy”

Todos assistimos à queda das torres do World Trade Center. O impacto do sofrimento das vítimas anônimas, indefesas e inocentes, o esforço de solidariedade da comunidade imediatamente na seqüência do horror, tudo isto nos levou à esfera de identificação com os participantes do acontecimento. Assistimos tudo aparentemente em tempo real e com a possibilidade de nos enganarmos como se estivéssemos vendo fatos em si.


Mas alguma coisa de essencial nos escapou. Reagimos em conjunto como o indivíduo diante do traumático se estruturando em neurose. Nossa rede de significações se esgarçou, nossa situação no mundo perdeu a familiaridade, não encontramos em nosso interior referência para conter o ódio que se revelava. Tampouco sabíamos da eficácia com a qual o ódio podia ser exercido, não sabíamos rastrear sua origem, não podíamos antever seus novos trajetos e os novos desdobramentos. Como na neurose traumática, não nos foram dadas suficientes redes associativas para que se restabelecesse a reflexão. Como na esfera do traumático, assistiu-se uma repetição ao infinito das imagens até que o impacto aparentemente se atenuasse, até que tivéssemos a ilusão de alguma familiaridade com os acontecimentos ou algum controle, de forma que no final já pudéssemos ver as imagens com tédio e abandona-las, retornando supostamente aos nossos afazeres rotineiros. Aceitando uma divisão simples dos bons e dos maus. Mas, como um fato não elaborado, permanece na penumbra da nossa existência como uma pseudopulsão, continua a nos solicitar e continua a nos determinar como fato externo à nossa humanidade.


Já conhecíamos o horror de Auschwitz, o horror dos bombardeios de Dresden, o horror de Hiroshima e Nagasaki, o horror dos Gulags, etc. Mas a cada novo episódio, reabrem-se as velhas feridas. Qual o significado amplo da afirmativa de T. Adorno, que após Auschwitz não é mais possível a poesia, pois o indivíduo perde a delicadeza de alma que permitiria considerar a si mesmo e ao outro. Como passamos a viver após a humanidade ter adquirido a capacidade de se auto-destruir? Como equacionar isto com fatos de que a vida nunca foi tão longa, que produzimos mais alimentos do que necessitamos, que os enormes progressos não somente trazem ampliação da destruição como também que amplas camadas das populações não terão acesso a esse desenvolvimento potencial ? A resposta de Freud a Einstein continua válida. Mas a guerra não será possível de ser explicada apenas pela irredutível pulsionalidade destrutiva. Até porque, mesmo Freud põe em série complementar a pulsionalidade da morte e a capacidade de pensamento. É na ausência desta que nos detemos desamparados diante da destruição. Por outro lado, é a destruição que nos impulsiona na necessidade de mais pensar.


Conforme o meu projeto nesta escrita, não pretendo construir conceitos mas percorrer associações com as quais espero não conseguir explicações mas sim constituir um meio para movimentação reflexiva. Assim, diante do impacto carente de representação imediata, não temos outra alternativa a não ser iniciar buscando associações prévias que deram conta a trajetos do passado. 


Assim, neste fato espetacular, transmitido ao vivo como uma obra da estética pós-moderna, ou seja, performance onde o autor e o espectador entranham a obra numa radicalidade em que ambos perecem (fato denunciado com escândalo por Stockhausen). Nesta obra de horror, permanecemos como o espectador atual diante da obra de arte. Este tem que criar o conceito, ou pelo menos tentar preencher o vazio conceitual e figurativo da obra com sua subjetividade. A obra estética não é mais a construtora do mundo de significação mas sim o grito pedindo significação.


Mas não tenho alternativa: já que não posso criar ad hoc o significado, a obra, a estética, e o sonho, recorro a sonhos já percorridos. Seu uso em nova configuração os transforma, não são mais pontos de chegada, são pontos de partida para novos sonhos. Talvez mesmo em nossa clínica não valha mais a pena percorrer o trajeto dos sonhos de forma retrospectiva buscando sua origem, mas sim utilizar o sonho construído de forma prospectiva, portanto ponto de partida para novas construções. Afinal, temos a experiência de que com enorme freqüência a interpretação antecede a lembrança do sonho e não como o senso comum nos ensina que o sonho pede a interpretação. O sonho não inicia o trabalho analítico, mas o conclui.


Assim, tomo como ponto de partida a lembrança do filme de Francis Ford Coppola “Apocalipse Now”. A intrincada obra prima que no contexto da guerra do Vietnã atualiza a reflexão do permanente choque entre “bárbaros” e “civilizados”. Recordo o paradoxal personagem civilizador vivido por Marlon Brando – Coronel Kurtz - que por sua particular forma civilizadora precisará ser eliminado por um novo civilizador. O próprio filme nos traz uma nostalgia e um desencanto por um tempo em que bárbaros e civilizados podiam bem ser discriminados. A criatura Kurtz terá que ser destruída pelo sistema que a engendrou.


Mas, esta associação me leva um pouco além. O filme teve como inspiração o romance de Joseph Conrad “The Heart of Darkness” publicado em 1889.

Conrad, nascido na Polônia em 1857, após ampla carreira no mar chega a Capitão da Marinha Inglesa. Encerra esta etapa em 1894, iniciando carreira como escritor e tornando-se um dos mais importantes literatos da língua inglesa na passagem do século XIX para o século XX. O livro, através de um narrador (Marlow) relata a expedição de busca no interior do continente africano do misterioso personagem Kurtz, que é um colonizador muito peculiar e sinistro.

Comentadores consideram que o romance pode ser lido em duplo registro: como uma expressão da violência colonialista do pensamento civilizado ou ainda como uma metáfora em que a travessia do rio africano corresponderia a uma viagem na interioridade de estados primitivos, obscuros e rapinantes da alma humana. Este duplo caráter dá o aspecto de universalidade do romance que permite a T.S. Eliot usar a epígrafe acima do poema “The Hollow Men” de 1925 que é relativo a uma resposta emocional à época pós 1ª guerra mundial, a qual foi uma luta pela re-divisão do mundo colonizado. Guerra esta que assombrou o século com a violência inesperada, e que foi o passo inicial para que nós, homens do século XX, fossemos permanentemente atropelados pelas novas formas de horror sem nunca nos deixar o tempo para que o pensamento alcançasse os acontecimentos em termos de uma elaboração reflexiva, e muito menos chegar ao domínio dos fatores que regiam esta escalada. O Marxismo foi insuficiente, e as teorizações freudianas acerca da violência intrínseca do ser humano também o foram. Talvez Conrad, talvez a poesia, talvez Eliot tenham mais a nos dizer, pois aí a história estará acompanhada dos estados de alma que a correspondem. Aí está um exemplo da construção de sonhos socialmente compartilhados. Talvez aí teremos um exemplo da matéria de que são constituídas as fronteiras, difícil conceito que buscamos como analistas.

Esta universalidade permite também que 80 anos após, Copolla utilize o tema de Conrad no genial libelo crítico sobre a Guerra do Vietnã. O misterioso rio africano se desloca para as profundezas do sudeste asiático em novo choque entre os “civilizados” e culturas estranhas. Aliás, o romance se inicia recordando os possíveis climas com que os primeiros invasores romanos subiram o Rio Tamisa. Não é acaso que o pretexto deste artigo é um novo choque entre bárbaros e civilizados. Mas temos novas formas de luta e novas formas de comunicação. Assim é a variável do televisionamento das guerras em tempo real, da apresentação da guerra dos civilizados como guerra sem sangue, simples espetáculos cirúrgicos, de desinfecção de elementos contaminantes. Uma pergunta permanece: será possível que o preço dos conflitos seja pago apenas por um dos componentes da contradição? Ouso colocar aqui um pequeno parêntese, que espero, ilustre a direção que pretendo tomar por toda esta reflexão. 


A luz vem da televisão diretamente ao espectador, traz no seu próprio instrumental a tentação de criar a mentira da apresentação real, excluindo a subjetividade e a criação de quem assiste. É também um instrumento que não requer o apagar outras luzes do ambiente. Confia em sua potência. Em sua dimensão real cria a mentira. Já o cinema é um instrumento mais frágil, requer que outras luzes silenciem. Sua luz vem de trás do espectador, não tem intenção da “verdade”, requer a participação da fantasia de quem assiste. Através do paradoxo de sua dimensão de ilusão ganha verdade.


Espero que esta metáfora dos meios comunicativos ilustre, com mais uma associação, a matéria da qual são feitas as fronteiras. Nossa arquitetura é feita da matéria de sonhos. São nosso esqueleto, nossa carne e nossa pele.


Mas retomemos o personagem Kurtz. Kurtz busca presas de elefantes, um tipo de velocino de ouro atualizado? 

Temos já as teorizações psicanalíticas acerca dos abusos pós 1ª guerra, extensa bibliografia sobre o holocausto e acerca dos sobreviventes incluindo as gerações seguintes. O abuso traumático tem sido objeto de amplas considerações. Este ângulo tem sido inclusive o mais abordado pela mídia internacional. Também foi amplamente comentada a reflexão acerca das populações desenraizadas e a rotina de desconstrução da subjetividade a que suas vidas são submetidas.

Voltando a Kurtz, Marlow, seu narrador, nos esclarece que Kurtz é uma criação: toda a Europa contribuíra para criá-lo e a criatura termina por se voltar contra o criador. Lembremos que uma suposta Sociedade Internacional para a Supressão dos Costumes Selvagens encarrega Kurtz de elaborar um relatório para a sua futura orientação. O seu relato, em meio a exortações  ardentes em direção ao bem e à elevação da civilização, termina com a candente consigna: “Exterminem todos os brutos” (“Exterminate all the brutes”).

Kurtz está solto no ar, torna-se um Deus, pois as limitações da existência humana não o atingem mais.  Para ele a expropriação da riqueza local é um desencadeante. Sua loucura se estabelece também porque na sua licença expiatória pode se situar acima da lei e da construção de sua cultura habitual. Recordo aqui o jovem Werther que também se desloca de seu habitat costumeiro e tomado de sentimentos de superioridade com outra configuração ideológica : de amor à natureza e de amor romântico, chega a um desenvolvimento que se tornou epidêmico em sua geração. Vale a pena o suicídio por amor. Que tema teríamos para outra ocasião, o fundamentalismo do amor romântico! O amor em si pode ser traumático e ser vivido como uma irrupção que esgarça as membranas. Onde o amor não encontrar a música que o represente, que alternativa teremos além do fundamentalismo? Mas, se me considero bastante distante para não fazer considerações sobre motivações inconscientes de terroristas suicidas, vejo que esquisitices religiosas de toda ordem com as quais convivo não me assombram. Tampouco até recentemente me ocorreria pensar no uso do termo “fundamentalismo” para as formas amorosas com as quais co-habito. De qualquer forma há uma surpresa consensual pois alguns dos terroristas suicidas que vemos nas telas não são feitos de substancia diversa da nossa. Sentimos que necessitamos de algo que os coloque fora, que os coloque no campo psicopatológico.

Mas, não vivemos hoje a radicalização da Companhia que cria Kurtz? Não vivemos a expansão desenfreada do fundamentalismo do lucro? Nossa religião do dia-a-dia, a que Deus serve? Nossas formas de informação, a que senhores serve? Não estamos também diante do fundamentalismo do Stock Market? Não são suas manifestações que se tornam muitas vezes nossos guias?

“Coração das Trevas” nos permite a aproximação metafórica com a Companhia onde tudo se inicia, com os selvagens, os funcionários e com Mr. Kurtz. Mas, neste momento, quero me fixar em Marlow, o narrador da história. O personagem Marlow, profundamente tocado pela realidade na qual trafega, se perde em perplexidade. Falta-lhe orientação, falta-lhe recurso representativo, assim como recurso comunicativo. Ao se deparar com a nova paisagem e os novos percalços, revela-se a ele sua própria desorientação. Talvez possamos vê-lo como o homem anacrônico no mundo novo. Talvez um estado que nos atinge a todos permanentemente, mas que se torna mais agudo e mais visível em momentos de crise.

 “Do you see him ? Do you see the story ? Do you see anything ? It seems to me I am trying to tell you a dream – making a vain attempt, because no relation of a dream can convey the dream-sensation, that commingling of absurdity, surprise and bewilderment in a tremor of struggling revolt, that notion of being captured by the incredible which is of the very essence of dreams...”

He was silent for a while.

‘...No, it is impossible; it is impossible to convey the life-sensation of any given epoch of one’s existence – that which makes its truth, its meaning – its subtle and penetrating essence. It is impossible. We live, as we dream – alone...’

He paused again as if reflecting, then added –

‘Of course in this you fellows see more than I could then. You see me, whom you know...’


“Vocês vêem? Vêem a história? Vêem alguma coisa? Me parece que estou tentando lhes contar um sonho – fazendo uma tentativa inútil, porque nenhum relato de sonho pode transmitir a sensação de sonho, aquela mistura de absurdo, surpresa e espanto numa situação de revolta tentando se impor, aquela noção de ser tomado pelo incompreensível que é da própria essência dos sonhos...”

Ele ficou em silêncio por alguns intantes.

“...Não, é impossível; é impossível transmitir a sensação viva de qualquer época determinada de nossa existência – aquela que constitui a sua verdade, o seu significado a sua essência sutil e contundente. É impossível. Vivemos, como sonhamos – sozinhos...”

Ele se calou de novo, como quem está pensando, então acrescentou:

“Claro, nisto vocês, rapazes, vêem mais do que eu poderia na ocasião. Vêem a mim, que vocês conhecem...” 

Mais uma vez Conrad em seu relato descreve e traz uma questão de método. Mas, se sonhamos sós, construímos nossa capacidade de sonhar em vínculos. Este conhecimento é patrimônio psicanalítico, constitui nossa essência.

V - Anomia e Genocídio de Almas :

A psicanálise nos ensinou desde sua origem que ao rastrearmos um sintoma ou uma patologia encontramos depois, inevitavelmente, uma forma geral que habita a normalidade. Assim foi o permanente movimento da passagem da psicanálise de uma psicopatologia para uma psicologia geral. Assim foi com a histeria, com as diferentes formas de neurose, com a psicose, e atualmente com as patologias border-line, patologias da fronteira.


As sociedades, assim como os indivíduos, sofrem transformações a partir de sua dinâmica interior e por impactos que vêm do exterior. Há elementos que permanecem constantes em sua referência, e o surgimento de alterações que não encontram representação prévia. Um exemplo até simplório seria a crise da adolescência: ao lado dos elementos edípicos que sofrem um recrudescimento há o traumaticamente novo de que o indivíduo repentinamente dobra o seu tamanho e adquire uma competência anatômica que não possuía. Ao lado da re-elaboração de elementos antigos terá que realizar novas construções mentais para dar conta de uma nova realidade de vida, além de um processo de construção de luto pelas representações e realidades que já não são suficientes.


O terror de 11 de setembro se apresenta como um sintoma. Permanecem os elementos que vimos em Medéia ou com Conrad. Avidez, cobiça, exploração, divisão da sociedade em classes, apropriação de riquezas, dominação, etc., etc. Mas há um elemento novo. O movimento concentrador de riquezas, do capital, adquire uma potência que pela sua magnitude cria um fato novo. O capital privado adquire poder de investimento e de ação que ultrapassa a potência dos estados nacionais. Estes, que existiram em alguma harmonia e facilitavam a movimentação dos valores e investimentos, tornam-se um empecilho e como tal são tratados. 


Com este crescimento do capital privado e diminuição de possibilidades reguladoras dos Estados, o grau de competição se amplia imensamente, a velocidade do ciclo econômico se acentua,  o espaço perde seus limites tradicionais, o trabalho é rarefeito, algumas formas de produzir são lentas demais para o ciclo econômico, separa-se ainda mais o capital especulativo do capital produtor.


Esta mesma produção vai necessitar capacidade de investimento cada vez maior e o trabalho, ao se tornar mais competitivo, também necessitará concentrações de eficácia crescentes. O ciclo produtivo do indivíduo se encurta ao mesmo tempo em que sua expectativa de vida se estende. Sua segurança se desfaz, pois ao mesmo tempo em que o trabalho se torna descartável, a possibilidade de garantia quanto ao futuro se perde, afinal os ciclos são cada vez mais rápidos. Para a eficácia da produção, inclusive a diferença de sexos se desfaz.


Sem as funções reguladoras sociais, é como se voltássemos aos momentos iniciais do capitalismo, sem defesa dos indivíduos diante de “forças cegas” sócio-econômicas. É claro que este movimento ocorre com lutas, conflitos, contradições internas, etc.


Para o que nos interessa neste escrito, há uma ruptura mais acentuada e rápida entre as formas do viver social e as representações que este viver irá requerer. Não se contam mais com formas tradicionais de cerimônias, com rituais de passagem, costumes sociais, formas de relação, enquadres de fé e expectativa em formas de organização familiar. Voltamos aí à reflexão de Emile Durkheim
 sobre anomia. Fruto de mudanças econômicas, perdem-se as regras morais, as organizações do viver comum. Gerar-se-ia, assim, graus de violência crônica. Mais forte ainda do que a guerra é a perda da referência aos valores de uma comunidade. Os indivíduos passam a mover-se num mundo carente de referências, sem um aconchego dado por um patrimônio de representações comuns aos que convivem. Deixa de haver um patrimônio básico que lhes serviriam no trajeto de construir um sonho individual. A comunidade deixa seus componentes soltos. Algumas vezes isto é propagandeado como um incremento da liberdade individual, mas isto é apenas uma ilusão ideológica, o que se passa, de fato, é uma desproteção social que torna os indivíduos presas ainda mais fáceis das leis da economia, que obviamente geram um movimento para a perpetuação de sua lógica e não necessariamente do aprimoramento de um funcionamento que privilegie o humano. Não é o campo do fundamentalismo dos stock markets que aí se apresentam?


Vimos antes que os indivíduos precisam do Outro para que seu mundo pulsional se estabeleça e ganhe existência. O Outro também necessita do investimento do Eu para que adquira sentido. Com a quebra dos contratos básicos diante da inexistência de formas tradicionais de inserção e relação social, não adquirem existência nem a percepção de si, nem a alteridade. Sem se constituir o Eu, não há o Outro. Neste contexto “verdades” sem reflexão crescem, é o caldo de cultura para todo tipo de fundamentalismo. Da teoria política clássica, sabemos do aspecto suicida a uma causa que o ato isolado do terrorista pode ter. Assim, ao lado da destruição de inocentes, o fundamentalismo e o terrorismo destróem boas causas.


O indivíduo fica vulnerável, os estímulos externos o agridem e tomam facilmente o caminho do traumático. O eu não se contém e toma o caminho do abuso. Cria-se uma sucessão de eventos traumáticos. Sheingold, numa série de estudos, postula o termo Assassinatos de Alma para a situação de abuso infantil. A criança diante de sedução amorosa, de agressão ou de privação externa, onde seus próprios estímulos internos se comportam como traumáticos, gera estruturas mentais de vazio que ao se deslocar em ação a tornam ela mesma numa nova estrutura abusante.


Os eventos de 11 de setembro são, além de uma estrutura de agressão física, um potencial abuso psíquico. Torna-se também um Assassinato de Almas. Mas gostaria de tomar outra direção e levar em consideração a situação recente na América Latina, ou mais especificamente a conjuntura brasileira relativa ao tema.


Em meados dos anos 60, quando se instala a ditadura militar no Brasil, ocorre um incremento da atividade econômica e um dos seus pólos deu-se pela entrada abrupta e intensiva do capitalismo no campo. Estruturas de agricultura familiar, plantio à meia, colonos que moravam nas unidades produtivas, tudo se desfaz havendo um enorme deslocamento das populações rurais para as cidades. Considere-se que em 1970 a população brasileira era de aproximadamente 90 milhões de habitantes e que em 2000 a população é de 170 milhões. Considere-se também que em 2000 a população rural era de apenas 18,75% do total. Vemos que no decurso de uma geração, além das mudanças gerais que ocorrem no mundo, as cidades brasileiras aumentaram sua população em 80 milhões de pessoas.


Não é difícil imaginar o potencial disruptivo desta associação de crescimento, êxodo rural, mudança de costumes, lutas incompletas pelas transformações, mudança nas formas produtivas de organização das famílias e de relações de solidariedade comunitária. Isto ao lado das novas formas de reprodução econômica, de desestruturação do Estado na ausência dos tempos necessários para a devida elaboração, cria situações agudas de privação social. Os números são de uma epidemia e o que vai se encontrar  é um Genocídio de Almas. Não é uma violência ruidosa, visível, é porém uma violência silenciosa, feita da matéria das carências de bases para construção da humanidade de cada um.


O olhar solidário se detém sobre problemas de alimentação, moradia, saneamento básico, doenças, etc. Note-se que são cuidados que um vegetal, uma plantinha requer: abrigo, adubação, água, combate às pragas, etc. Mas humanidade requer mais, requer prazer, requer vínculos, requer cultura e requer arte. Humanidade se constrói no além da necessidade. Aí o campo do abuso, da privação. Neste âmbito podemos pensar a estruturação de duas formas de Terror. O Terror por excesso, por violência, por ruptura das fronteiras, e o Terror por carência, por silêncio, por ausência de construção de fronteiras ou por ruptura interna de fronteiras.


Mas, um pouco além, se este movimento histórico ocorre em silêncio, ou quando muito se a estrutura repressiva atua deslocadamente, os protagonistas verdadeiros estão escamoteados e o momento seguinte será ruidoso. Nossas cidades são violentas, seqüestros, assassinatos, tráfico de drogas, atingem proporções de guerra civil nada ficando a dever a locais onde a guerra é explícita. Provavelmente nossos números não desapontariam nenhuma estatística do Oriente próximo ou dos Bálcãs.


Populações privilegiadas se protegem atrás de muros como fortalezas, trafegam em carros blindados. Mas barbárie e civilização podem ser separadas como se existisse a hipótese de higienização de humanidade? Não são pares complementares da mesma estrutura? E de que barbárie estamos falando nestes projetos de limpeza de Mr.Kurtz, de exterminar os brutos? Afinal, quais os limites do Terror? Quem detém o patrimônio fixo da autoria e da vitimização?

O aumento da competitividade advindo de enormes acúmulos de capital e o aumento de exigência de eficácia e de desempenho no pólo do trabalho individual, desestruturam relações básicas não somente na periferia do sistema, mas também em seu centro. A temporalidade se acelera até o desvario e o tempo se esgarça até se estruturar como infinito ou vazio. Assim, a patologia clínica de nosso tempo não tem aquela maravilhosa construção estética de sintomas, à qual Freud se referia. Falta-lhe sentido e simbolismo.

Nossos consultórios estão plenos de queixas de falta de sentido, anorexia, bulimia, pânico, depressões sem figuração, patologias de pobreza construtiva, patologias de ausência de construção de intimidade, patologias psicossomáticas. Somos levados a retomar uma linha teórica que se inicia com a pulsão de morte, na membrana atenuadora dos estímulos de que nos fala Freud em “Além do Princípio do Prazer”, na ausência de barreira de contato de que nos fala Bion, em suma, a falta de um aparelho construtor de sonhos e de um conseqüente patrimônio onírico. Falta simbolização, representação e fluidez nas cadeias associativas de nossos pacientes.

Assim, não é coincidência que “The Hollow Men” , poema de T.S.Eliot de 1925, inicie com a citação que fez referência à morte de Mistah Kurtz. O movimento social explode e seus fragmentos têm conseqüência em todos. Vítimas e algozes, “selvagens” e “civilizados”, colonizados e colonizadores. Temos sim, que diferenciar a ordem de seus efeitos.

No centro da metrópole caminham os personagens de Eliot isolados, carregando a herança cultural da humanidade em fragmentos buscando unidade, buscando sentido, buscando a Deus. Desfila uma religiosidade em busca da divindade.

“We are the hollow men

  We are the stuffed men

  Leaning together

  Headpiece filled with straw. Alas!

  Our dried voices, when

  We whisper together

  Are quiet and meaningless

  As wind in dry grass

  Or rats’ feet over broken glass

  In our dry cellar

       Shape without form, shade without colour,

Paralysed force, gesture without motion;

        Those who have crossed

With direct eyes, to death’s other Kingdom

Remember us – if at all – not as lost

Violent souls, but only

As the hollow men

The stuffed men.”...

“Nós somos os homens  ocos

Os homens empalhados

Uns nos outros amparados

O elmo cheio de nada. Ai de nós!

Nossas vozes dessecadas, 

Quando juntos sussurramos, 

São quietas e inexpressas

Como o vento na relva seca

Ou os pés de ratos sobre cacos

Em nossa adega evaporada

Fôrma sem forma, sombra sem cor,

Força paralisada, gesto sem vigor;

Aqueles que atravessaram 

De olhos retos, para o outro reino da morte

Nos recordam – se o fazem – não como violentas

Almas danadas, mas apenas como os homens ocos

Os homens empalhados”*

Assim como Marlow, relatamos histórias, mas seu significado mais profundo nos escapa. Caminhamos entre “Companhias”, “os selvagens”, os “funcionários” e os bizarros Kurtzes. Tentamos, como Marlow, organizar nossa narrativa. Assim, estaria Mistah Kurtz realmente morto, ou sua presença é mais volátil e mais obscurecida por uma acúmulo de fogos de artifício  de disfarces permanentes ? Transformaram-se as Companhias e os Selvagens. O que é o tráfico do marfim comparado com o atual comércio de drogas ? Que números atinge a violência e o tráfico de seres humanos ? Cresceu o Horror. Novos tempos nos colocam agudamente diante de desconstrução de almas, de carência de poder onírico e poético. Não está diante de nós a necessidade de novos desenvolvimentos metapsicológicos?  Não estará aí a metapsicologia da construção de fronteiras ? Não estará aí a clínica desafiadora da patologia border-line? O novo paradigma da ação onde havia o paradigma do sonho ?


Caminhando com André Green, abandonamos a idéia dos casos limites definidos pela fenomenologia clínica e adentramos na reflexão meta-psicológica dos limites psíquicos.


A rigor, Federn já havia proposto esta idéia e Laplanche, Winnicott e Bion percorreram em sua reflexão trajetórias da compreensão da definição de limites. O percurso pode ser feito dos limites do Ego, dos limites entre as instâncias, do limite Eu-Outro, etc. Com Bion e Winnicott radicalizamos a idéia do sonho como constituindo o território da fronteira. Ao abordarmos o sonho, incluímos o jogo, a religião e a arte como construtores de limites. É a cultura no seu sentido mais amplo entranhando o dia-a-dia.


Na patologia border-line a angústia se expressa em duplo sentido, o indivíduo sente medo do seu interior ser “mordido” pelo objeto, assim como tem medo do deserto do abandono do objeto que não se apresenta para ser investido. A ausência de solução para esta dialética vai configurar o terror. Aproximação é terror de fusão nuclear e afastamento é terror de fissão nuclear. Neste impasse a comunidade básica do indivíduo com seu meio não se organiza, assim como a comunhão consigo mesmo se esvai.


Nossa prática clínica se transformará inevitavelmente. Não haverá mais lugar para aparentes neutralidades. Seremos chamados a participar com maior radicalidade pois nossa tarefa será não apenas estar com nossos pacientes, mas ser com nossos pacientes, construir uma poética, ou melhor, sonhos compartilhados, que dêem conta do viver. Não mais intérpretes de sonhos, mas sim  construtores de sonhos. No vazio do mundo a necessidade da arte, a necessidade do não necessário se tornará cada vez mais radical. Neste momento, como falar da crise da psicanálise? Impossível, pois se a necessidade desaparece do horizonte, o essencial da arte, da construção do humano, se apresentará com radicalidade cada vez maior.


...”This is the way the world ends


    This is the way the world ends

    
    This is the way the world ends


    Not with a bang but with a whimper.”



“ Assim expira o mundo


 Assim expira o mundo


 Assim expira o mundo


 Não com uma explosão mas com um suspiro

Leopold Nosek

 Novembro 2002
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� O Coração das Trevas – Joseph Conrad – Tradução Celso M. Paciornik


 �...”Com razão diríamos


        que os homens do passado eram insanos,


         pois inventaram hinos para as festas,


         banquetes e outras comemorações,


         lisonjeando ouvidos já alegres;


         nunca, porém, se descobriram meios


        de amenizar com cantos e com a música


        das liras o funesto desespero,


        e dele vêm a morte e os infortúnios


        terríveis que fazem ruir os lares.”...


Medeia – Eurípides; Jorge Zahar Ed., Rio de Janeiro, 1991.


� Bion, W. – 1970 – Learning from Experience


� The Hollow Men: T. S. Eliot (1925)


“Mistah Kurtz – he dead” é a fala do negro selvagem que anuncia a morte do personagem insano.


“A penny for the old guy” – “A penny...” (second epigraph), English children’s saying. Guy Fawkes’ conspiracy to blow up the House of Commons (1605) was thwarted and Fawkes executed. The day of execution, November 5, is celebrated with children making effigies of the “guy” and begging pennies.





� O Coração das Trevas – Joseph Conrad – Tradução Celso M. Paciornik


6 Durkheim, E. – Da divisão do trabalho social – Ed. Martins Fontes, 1999.





7 The Hollow Men: T. S. Eliot (1925)





